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Um grupo de 
pesos pesados 
da política na-
cional, incluin-
do um ex-mi-
nistro, dois 
prefeitos de ca-
pitais, dois go-

,'Nier.liadores e um senador, de-
sênfbarcara na próxima semana 
na-campanha do candidato do 
PRN• à Presidência da Repúbli-
(la,"Pernando Colior de Mello. 
Para transformar esta equipe 
de .piováveis ministeriáveis na 
maior aquisição de Collor, o ir-
"InãO do candidato e principal 
•aa4iculador da campanha, Leo-
poldo„ ainda se esforçou, som 
sucesso, ontem em São Paulo, 
para agregar ao grupo o deputa-
do federal e economista brizo-
l'istweesar Maia. 

As reuniões para a prepara-
c'ãk)• do desembarque dos gover-
nadores Tasso Jereissati (CE) e 
Geraldo Melo (RN), do ex-mi-
u1Stro Raphael. de Almeida Ma-
ga/114es, dos prefeitos de Recife, 
Joaquim Francisco, e de Belém, 
Sa.hid Xerfan, e do senador Al-
bánrPFranco (PMDB-SE) come-
Qa"111 terça-feira, no Rio. Du-
rante almoço com o presidente 
dn,s ,Organizações Globo, Rober-
tei , Marinho, e o candidato Fer-
nando Collor, os governadores e 
o ex-ministro lançaram as su-
ges1X3es para a formação do grua 
140-de pesos pesados. 
"— Do Rio, Tasso, Melo e Ra-
phael — que até deixar o Minis-
téfika da Previdência Social era 
Muito ligado ao candidato do 
PMDB. Ulysses Guimarães — 
Onabárcaram na quarta-feira 
para Brasília, onde tiveram 
osawersa mais complexa: pro-
curaram convencer os tucanos 
da inviabilidade eleitoral da 
candidatura do senador Mário 
Covas. Nas quatro horas de reu-
nlão, cora o coordenador nacio-
nal da campanha do PSDB, se-
4d.'ór José Richa, e com o sena-
(1,ernando Henrique Cardo-
so, no Hotel Nacional, eles ana-
n'Sáram várias pesquisas. Os go-
yerradores apresentaram uma 
feita pelo Ibope que não foi con-
teffida pelos tucanos: os votos 
de:"<Q1lor, mesmo que ele caia 
nas pesquisas, não irão para Co-
NP4'„"IN3 maiores beneficiados se-

' 'UM os candidatos, do PDT, 
Leonel Brizola, e do PT, Luiz 
r Lula da Silva. 

Richa, demonstrou mais 
convicção em relação à recupe-
ração de Covas. Ele acredita que 
os indecisos acabarão optando 
pelo candidato do PSDB mas 
Fernando Henrique concordou 
com a análise dos governadores 
e informou que o PSDB obteve 
resultado semelhante em pes-
quisa encomendada pelo parti-
do. O deputado José Serra e o 
ex-governador Franco Montoro 
haviam chegado à mesma con-
clusão em contatos anteriores 
com os dois governadores. Ao fi-
nal do encontro com Richa e 
Fernando Henrique, Tasso não  

escondeu suas intenções: "Se 
vocês já estão comprometidos 
com a candidatura de Covas, eu 
não estou e posso investir num 
candidato mais viável". 

Com a compreensão de Ri-
cha para sua preocupação com a 
sucessão no governo do Ceará, 
Tasso sentiu-se à vontade para 
prosseguir as articulações com 
Fernando e Leopoldo e formar o 
grupo de "alto nível". Há um 
mês, durante jantar numa das 
suítes do Caesar Park Hotel, em 
São Paulo, Tasso consultou os 
tucanos sobre a possibilidade de 
o PSDB apoiar a candidatura 

Collor no segundo turno, caso a 
disputa final seja com Brizola 
ou com Lula. Rícha e Fernando 
Henrique concordaram na oca-
sião em levar o assunto para 
discussão na comissão executi-
va nacional. Covas, que também 
participava do jantar na espe-
rança do apoio do governador do 
Ceará, ficou calado. 

MUDANÇA DE RUMO 
No mesmo jatinho empres-

tado de um empresário do Cea-
rá, Tasso viajou na quarta-feira 
à noite sozinho de Brasília para 
São Paulo para conversar com o 
senador Albano Franco. O pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal das Indústrias estava dis-
posto a acompanhar o governa-
dor na adesão à candidatura Co-
vas desde a convenção do 
PMDB, que homologou a chapa 
com Ulysses Guimarães. On-
tem, no rápido encontro com 
Tasso, no Hotel Maksoud Plaza, 
Albano recebeu as primeiras 
instruções para o desembarque 
na campanha de Collor. 

A mudança de rumo do 
PSDB para o PRN aconteceu na 
semana passada quando os tu-
canos de Pernambuco vetaram 
o ingresso no partido do prefei-
to de Recife, Joaquim Francis-
co (PFL). O aval dos dirigentes 
tucanos e do próprio Covas de-
sagradou os governadores Tasso 
e Melo. Eles passaram, então, a 
aproximar Joaquim Francisco 
de Collor, através de telefone-
mas. Ao mesmo tempo, o candi-
dato do PRN buscava a adesão 
do prefeito de Belém, Sahid 
Xerfan (PTB), para integrar o 
mesmo grupo de pesos pesados. 

Com exceção de Xerfan, os 
outros integrantes da equipe 
articulada por Collor pensavam 
até a semana passada em lucanar 
juntos. As idéias e as propostas 
elaboradas para a campanha de 
Covas agora serão entregues ao 
candidato do PRN. Com  essas 
aquisições, Collor atinge o obje-
tivo de dar maior consistência à 
candidatura antes do início do 
horário gratuito de rádio e tele-
visão do TSE. 

Cada um dos pesos pesados, 
de acordo com suas especialida-
des e contatos, políticos, parti-
ciparão da formação do minis-
tério de Collor. Raphael de Al-
meida Magalhães, por exemplo, 
cuidará das pastas da área só-
cio-econômica. Albano Franco 
ficará encarregado dos ministé-
rios ligados à indústria e ao co-
mércio. Também deverá ser 
convidado para integrar a equi-
pe de "alto nível -  Luis Antonio 
Medeiros, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. 
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Tasso: o apoio mais importante nos estados do Nordeste 

amarra escote de novas a 
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